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Resumo 
 
Este artigo tem como proposta apresentar como objeto de pesquisa a Feijoada de São Jorge 
da União do Parque Curicica, localizado no bairro de Jacarépagua, na cidade do Rio de 
Janeiro. Iremos propor aqui uma abordagem, expondo a Feijoada como uma manifestação 
folkcomunicacional, focada para uma audiência urbana. Para isto nos apropriaremos de 
conceitos da Folkcomunicação de Luiz Beltrão e pesquisadores atuais desta linha de 
pesquisa, apresentando o objeto assim como alguns canais de comunicação utilizados para 
levar a mensagem folk até suas audiências.  
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1. A Folkcomunicação 

Antes de analisarmos os símbolos da manifestação e a mensagem que eles 

transmitem, é necessário o estudo dos processos comunicacionais para nos ajudar a 

compreender fenômenos como os da Feijoada de São Jorge da União do Parque Curicica.  

                                                
1 Trabalho apresentado no DT 8 -  Folkcomunicação do XIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 
componente do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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Memória (Unip). E-mail: lucimararett@uol.com.br. 
5 Mestranda em Comunicação Social pela Universidade do Vale dos Sinos – UNISINOS, e-mail: vivicorneti@gmail.com 
 



 
Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 2

  Em sua tese de doutorado, em 1967, Luiz Beltrão lançou um novo olhar da 

Comunicação sobre as manifestações folclóricas. Beltrão iniciou as pesquisas estudando 

mais do que simples devoção celestial e começou a analisar que elas possuíam também 

finalidade comunicativa.  

 A Folkcomunicação trata do processo comunicacional em que a mensagem é 

transmitida a uma audiência através de um líder-comunicador, ou líder de opinião. Essa 

audiência é “folk”, ou popular, formada por grupos marginalizados da sociedade. De acordo 

com Beltrão, o marginal é “um indivíduo à margem de duas culturas e de duas sociedades 

que nunca se interpenetraram e fundiram totalmente” (BELTRÃO, 1980, p. 39), dentre 

estes grupos sociais temos os rurais e urbanos. Neste sentido, os grupos rurais, que vivem 

em áreas desassistidas pelas instituições e são carentes em vários aspectos, como o 

educacional, por exemplo, é um tipo de grupo marginalizado que compõe a audiência folk. 

De acordo com Corniani: 

  

Para se comunicarem, os grupos rurais marginalizados valem-se, 
preferentemente, de canais interpessoais diretos, como as 
conversas, o relato de “causos” e as normas e regras sociais, que 
são transmitidas através da oralidade pelos parentes, como pais, 
avós e irmãos mais velhos, e também através de líderes de sua 
comunidade, como pastores, velhos e etc. (2005) 

  

Já os grupos urbanos marginalizados, segundo Beltrão, caracterizam-se pelo reduzido poder 

aquisitivo dentro da escala social. Tais grupos são formados por indivíduos “que recebem 

pequenos salários, em empregos ou subempregos que não exigem mão-de-obra 

especializada, como construção civil, estiva, limpeza e conservação de edifícios, oficinas de 

reparos, trabalhos domésticos”, e atividades como engraxates, bombeiros, ambulantes, 

lavadores de carro e outros, além de pequenos negociantes, servidores públicos subalternos, 

aposentados, menores sem ocupação, biscateiros e pessoas que vivem de expedientes 

ilegais: “ladrões, prostitutas, proxenetas, passadores de ‘bicho’ e foragidos da justiça”. 

(BELTRÃO, 1980, p.55) 

Estes grupos se concentram em favelas, construções populares de baixo custo ou 

invasões tanto em áreas periféricas quanto nos centros urbanos. 

A habitação, em si, também gera doenças e incapacidade para o trabalho e para a 
integração/ ascensão social de tais indivíduos: em geral tem um só cômodo, 
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construindo-se um prolongamento (puxado) para o fogão e o ‘quartinho’, em que se 
banham e atendem às suas necessidades fisiológicas. A água para beber e para a 
serventia vem, às vezes, de chafarizes públicos e, de outras, de poços, cavados pelos 
próprios moradores, sem qualquer tratamento, diariamente recolhida em latas de 
querosene pelas mulheres... (BELTRÃO, 1980, p.56) 

Este contexto citado por Beltrão permanece atual até os dias de hoje nos subúrbios 

dos centros urbanos, onde as pessoas vivem apinhadas em morros ou terrenos baldios, 

morando em barracos ou até em casas de alvenaria, porém muito simples e normalmente 

muito pequenas. 

Além dos problemas com a moradia, essas pessoas também sofrem dificuldades com 

o transporte, já que, comumente, os bairros da periferia, como o próprio nome já sugere, 

ficam isolados geograficamente dos centros de produção e serviços. Os meios de transporte 

urbanos geralmente não chegam a esses bairros, fazendo com que a população recorra a 

meios de transporte alternativos como as lotações. Há ainda casos em que a única forma de 

chegar a certo local dentro de uma favela é a pé, devido à precariedade das vias de acesso e 

a total falta de urbanização do espaço habitado. 

Os grupos urbanos marginalizados têm acesso limitado aos meios de comunicação 

de massa, principalmente devido a sua dificuldade na decodificação de mensagens. Esta 

dificuldade surge pelo baixo nível educacional, pois grande parte das pessoas pertencentes a 

estes grupos não teve acesso regular às instituições de ensino. Ou pela falta de oportunidade 

ou falta de incentivo, formando desse modo uma grande massa de subletrados. 

Outro motivo que gera dificuldade na decodificação das mensagens dos meios de 

comunicação de massa é a incompatibilidade entre a realidade que estes meios passam com 

a realidade que estas pessoas geram; dessa forma, não ocorre uma interpretação própria, 

adequando-se à sua realidade e vivência. Realidade esta que está baseada em pobreza, 

violência, repressão policial, fome, preconceito. Enfim, um pacote de situações do dia-a-dia 

da população de um subúrbio em que estão presentes todos os ingredientes das páginas 

policiais dos noticiários. 

No intuito de atualizar o conceito beltraniano, Trigueiro adverte que, hoje, os 

produtos midiáticos ofertados pela televisão – e esta é presença maciça nos lares brasileiros 

seja o mais urbano e abastado seja o mais humilde barraco – para alcançar cumprir o papel 

desejado devem atuar localmente. É nesse viés que, segundo o autor: 
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Os produtos midiáticos [...] só vão ter sucesso no contexto local, quando infiltrados 
nas intricadas redes de comunicação cotidianas alimentadoras das manifestações 
culturais populares, que se incorporam ao conjunto da sociedade, já agregada desses 
novos bens culturais. Nesses movimentos se dão os hibridismos, as mestiçagens da 
vida cultural, nas cidades rurbanas, movimentadas pelos ativistas midiáticos das 
redes folkcomunicacionais. (TRIGUEIRO, 2008, p.22) 

Vale lembrar ainda que Trigueiro vai relacionar o conceito de Beltrão dos grupos 

urbanos e rurais marginalizados com o conceito de sociedades rurbanas, que se caracteriza 

como o surgimento de um novo grupo, com um novo perfil, diferente tanto geográfica 

quanto culturalmente. 

Neste sentido a Feijoada de São Jorge da União do Parque Curicica pode ser 

considerado uma das representações de culturas marginalizadas do Rio de Janeiro e neste 

caso o grupo de audiência é urbana. Partindo desta etapa conceitual iremos apresentar nosso 

objeto de pesquisa. 

 

2.  A União do Parque Curicica e a sua logomarca 

  

Localizada na Rua Arauá, 385, na zona oeste do Rio de Janeiro, no bairro de Jacarepaguá, 

mais especificamente, em Curicica (bairro dentro de Jacarepaguá), a União do Parque do 

Curicica é uma escola de samba que começou como um bloco carnavalesco. 

Em 1977, um grupo de moradores de Curicica fundou um bloco carnavalesco, Universal, 

que desfilava na Taquara (outro bairro dentro de Jacarepaguá) e concorria com os blocos 

Bafo do Bode e Segura Se Puder - atualmente o Bafo do Bode virou a escola de samba 

Renascer de Jacarepaguá.  

Com o fim do bloco Universal, pela movimentação de moradores integrantes da 

comunidade, foi criado o bloco Quem Tem Boca Fala o Que Quer, em 1978. Este bloco 

nunca desfilava, sempre ficava concentrado no bairro da Preguiça (bairro também 

localizado dentro de Jacarepaguá), até que anos depois, já na década de 1990, em uma 

reunião informal em um bar, surgiu a possibilidade de montar um novo bloco, que fosse 

mais ativo e participante; porém a ideia era não resgatar o Universal e nem o Quem Tem 

Boca Fala o Que Quer, surge então o bloco objeto deste estudo, União Parque Curicica. 

Quando da definição da logomarca deste bloco, dentre tantas opções de cores, formatos e 

modelos, seus criadores deram preferência por juntar as cores dos dois blocos que o 

precederam. O Universal era azul e branco e o Quem Tem Boca Fala o Que Quer era 
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vermelho e branco. Diante desta definição foi também escolhido por votação foi o nome do 

novo bloco, como sabemos, União do Parque Curicica.  

Ao pensarem na logomarca deste novo bloco, uma das opções iniciais era colocar uma 

pomba simbolizando a paz, mas no fim foi dado preferência pela união de duas mãos, uma 

de cor preta e outra de cor branca. Nos últimos 4 ou 5 anos a logomarca sofreu uma 

pequena modificação por conta da história do bairro. O significado de Curicica é uma 

palmácea que os indígenas chamavam de Árvore que Baba, sendo que antigamente, naquela 

região, havia coqueiros que davam uns frutos amarelos conhecidos como "coquinho de 

catarro". O fato é que a ação do homem destruiu a paisagem local e essa palmácea foi uma 

das poucas árvores que sobreviveram no topo morro Dois Irmãos. Com isso, atualmente a 

logo da G.R.E.S. União do Parque Curicica contém, além da união das mãos, a palmácea ao 

fundo. 

 
Figura 1 - Logo da escola de samba em formato de selo para convite 
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 Figura 2 - G.R.E.S. União do Parque Curicica 

 

3. São Jorge e a Feijoada 

 

São Jorge é um santo originado da Capadócia, na Turquia, onde recebeu o título sagrado 

por ser o guerreiro da corte que defendeu o cristianismo apesar das torturas. Diocleciano, 

Imperador de Roma, mandou degolar Jorge no dia 23 de abril de 303 na cidade de 

Nicomédia (Ásia Menor), após defender que a verdade era Jesus Cristo e não a adoração 

aos ídolos. Sendo membro da corte romana, os restos mortais do capitão do exército, Jorge, 

foram enviados para Lida, cidade onde, em vida, morou com sua mãe. Mais tarde, o 

imperador cristão Constantino mandou construir um oratório para o santo para que sua 

devoção fosse disseminada por todo o Oriente. 

A população carioca é extremamente devota do santo guerreiro exatamente por essa 

característica. O Rio de Janeiro tem como padroeiro o Santo Antônio, porém o feriado ficou 

para São Jorge pela quantidade de devotos que vem de outras cidades e estados para poder 

participar da comemoração.  

Na escola de samba G.R.E.S. União do Parque Curicica não poderia ser diferente. A escola 

que tem como padroeiro São Jorge, possui sua imagem na entrada da quadra da escola de 

samba e em celebração ao dia 23 de abril realiza uma das feijoadas mais famosas da cidade. 

O presidente José Claudio (conhecido na região como Zezinho Orelha), informou em 

entrevista que a ideia da feijoada era para fazer festas na escola de samba, onde pudesse 

confeccionar camisas com a arte do evento, famosos abadas, como forma de ingresso. . 
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Organizada com pelo menos seis meses de antecedência, o que diferencia essa feijoada das 

demais é o fato de ser preparada com feijão branco (feijoada branca). Ao ser questionado 

sobre o porquê da feijoada ser branca, o presidente da escola diz que não sabe ao certo, mas 

lembra que na religião umbanda a cor da comida de Ogum é branca, porém acha que não 

faz diferença, o que importa é ter o feijão. Outro diferencial é a comemoração do dia do 

santo padroeiro que começa com uma missa com o padre na própria quadra da escola de 

samba. Nesta última edição às 08hs começou a missa com o padre Luciano. O presidente 

declarou em entrevista que cada ano que passa a missa vem ficando uma hora mais cedo, 

pois assim os moradores teriam tempo de saírem da missa para voltarem às suas casas e 

retornarem quando a feijoada e o espaço estiverem devidamente preparados, por volta de 

13hs. Para encerrar o evento, às 18hs tem o toque de clarim e logo após os tradicionais 

30min de fogos de artifícios.  

A animação durante a feijoada fica por conta de grupos de pagode convidados e da Bateria 

Audaciosa (no Rio de Janeiro as baterias de escola de samba normalmente tem um nome 

diferenciado, no caso da escola em questão é a Audaciosa) que se apresenta junto com suas 

passistas. Pela conhecida devoção da escola, Zezinho Orelha ganhou de presente da 

emissora Rede Globo uma imagem vinda diretamente da Capadócia, utilizada na  novela 

Salve Jorge, e que hoje fica exposta em seu gabinete. 
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Figura 3 - Zezinho Orelha e ao fundo, imagem cedida pela emissora Rede Globo 

 

 
Figura 4 - Imagem de São Jorge na entrada da quadra da escola de samba 
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3. A comunicação do evento 

 

Os organizadores da feijoada não possuem nenhum profissional da área de comunicação 

formado trabalhando na escola, porém eles possuem uma assessoria de imprensa que 

funciona junto à diretoria. Ainda assim o presidente não vê a necessidade de fazer algum 

tipo de divulgação formal da festa na imprensa, e neste sentido raramente mandam algum 

release para o jornal, porque a população carioca já tem conhecimento da festa. A 

divulgação basicamente é informal, seja feita via Facebook ou também pelo site 

institucional.  

Zezinho diz que manter o site sempre atualizado com as notícias é muito importante, 

sempre cobra ao Leo San, seu funcionário responsável pelo site, de manter tudo atualizado, 

já o Facebook quem cuida é sua filha Roberta, ou o pessoal mais jovem. Contudo, o 

presidente reconhece a importância, de um fotógrafo para fazer as coberturas, pois diz que a 

fotografia tem o poder de eternizar um momento. 

Mesmo sem divulgação pelas formas publicitárias convencionais, a festa conta com a 

presença de pessoas como jornalistas, artistas e um público com cerca de 7.000 pessoas. 

Zezinho Orelha faz todos os anos um abadá (camisa confeccionada com a arte do evento 

utilizada como ingresso) que ele mesmo cria e pede para um funcionário, que não é 

publicitário, fazer a “arte” apenas porque sabe usar programas de editoração gráfica. Ao ser 

questionado se não contrataria pessoas da área, ele diz que não pensa nesta possibilidade 

pois nunca nem imaginou a escola de samba crescer tanto, pois a ideia inicial dos amigos ao 

criar a escola era apenas para diversão. 
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Figura 5 - Divulgação na página do facebook 

 

 
Figura 6 - Divulgação na página do facebook 
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Algumas indagações e provocações que estamos construindo sobre este objeto é sua 

apropriação de mídias digitais como forma de comunicação com sua audiência. Notamos 

um objeto híbrido, uma vez que seus liderem comunicacionais usam da tradição oral para 

transmitir suas mensagens a receptores que um dia serão novos líderes, e sua audiência 

final, no caso os frequentadores da Feijoada, assim como usam meios digitais, como redes 

sociais, no caso o facebook, e um endereço na rede internet, onde se apropriam deste canal 

comunicacional para interagir com sua audiência.  

Também cabe aqui ressaltar a apropriação de ações de marketing através da associação do 

evento, assim com da União do Parque Curirica, a marcas de grandes empresas, com 

intenção de captação de recursos financeiros, que acabam por alimentar um ciclo onde tem 

por seu fim a realização dos eventos, assim como a existência da própria União do Parque 

Curirica.   
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